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			PREFÁCIO


			Em meados dos anos oitenta, tive o privilégio de conhecer Nancy, quando cursava a Faculdade de Odontologia de Lins-SP, e por tê-la como minha professora nas disciplinas de Estomatologia Bucal e Histologia. Posteriormente, fui uma de suas assistentes nessas mesmas disciplinas. Foram anos de aprendizado, e ela exerceu grande influência na minha jornada profissional e, principalmente, na minha caminhada cristã.


			Quando comecei a ler este livro, não consegui parar de ler, pois me senti parte dele, como uma espectadora ouvindo alguém descrevendo muito mais do que uma simples história, mas narrando sobre o que traz dentro de si: uma força capaz de mudar outras vidas! Simplesmente amei!


			Acredito que você, assim como eu, sentirá em cada página o coração apaixonado da autora, compartilhando suas experiências de vida dentro e fora da Universidade, como professora, esposa, mãe, filha e amiga. E que você se identificará com cada fala de Nancy, por meio de suas emoções demonstradas diante de cada situação vivida, descritas em suas palavras e entonações, como um marinheiro velejando em direção ao alto mar, disposto a enfrentar intempéries em mar aberto, assim como todos aqueles que escolhem partir de seus portos seguros, visando alcançar seu alto chamado em Deus.


			Sinto-me honrada por poder apresentar esta obra literária que nos incentiva a buscar padrões verdadeiros para nos tornarmos instrumentos que provocam mudanças reais e duradouras na vida de todos aqueles que cruzarem o nosso caminho, sendo como um sopro divino que transformará destinos.


			Rita Andrade


			Cirurgiã-dentista, mestre em Diagnóstico Oral 

e pastora do Ministério Rita Andrade, na cidade de Lins-SP


		




		

			PREFÁCIO II


			A leitura torna o homem sábio, eleva sua alma e o aproxima do nosso glorioso e poderoso Deus.


			Talvez você, como eu… livro da ilustre Prof.ª Nancy Alfieri Nunes.


			Minha ex-aluna, hoje companheira na docência, portanto temos em comum um longo período de companheirismo e lutas a favor da Faculdade de Odontologia de Lins, de seus alunos, professores e funcionários.


			O livro da Prof.ª Nancy nos remete à sua história de vida e seus familiares. Narrativa simples, direta e que nos mostra sua fé, seu esforço e sua profundidade como ser humano. A obra é também um grande apoio em autoajuda por mostrar várias histórias de superação.


			Ao fazer a leitura do livro Talvez você, como eu…., percebemos a grande paixão da autora em colocar seus padrões de vida como ser humano, como professora e amiga da docência.


			A credibilidade da obra também está na busca incessante do nosso Criador e de Jesus Cristo.


			Sinto-me honrado por fazer parte desta bela obra literária, tão bem elaborada pela ilustre Prof.ª Nancy Alfieri Nunes. Com certeza, será apreciada por muitos, especialmente pela grande plêiade de seus ex-alunos.


			Nicácio Garcia Hernandes


			Cirurgião-dentista, professor universitário, 

ex-diretor da Faculdade de Odontologia de Lins (UNIMEP) Lins-SP


		




		

			PREFÁCIO III


			Ler este livro me fez conhecer Nancy. Fui aluno da professora Nancy na FOL e sempre a admirei por sua inteligência, determinação, respeito aos alunos e uma humanidade única. Ensinava com a fúria de que aquele aprendizado seria um diferencial que nem sempre nós, alunos, enxergávamos.


			Nunca imaginei que alguém olhasse para ela e dissesse “Não vinga. Morre daqui a alguns dias”, quando nasceu muito franzina. Aprendeu cedo a lutar, a ter compromisso e atitude. Como ouvinte na escola, por sua pouca idade, foi a melhor aluna do mesmo ano! Não é para qualquer um… “se me desafiarem, vencerei”, seu lema de vida. Gostava de dançar e de uma cervejada, ora, quem diria.


			Uma vida de muitas perdas e desafios, sempre superados, vencidos. E sempre foi Deus, sempre. Quanta fé e entrega.


			Convivi com Benoni, seu amorzinho. Professor dedicado, competente, sério e que também procurava sempre o melhor para a FOL. E mais surpresas. Quem diria, namorando duas ao mesmo tempo, mas no fim, a escolha certa, a de Deus.


			Daí me vi no texto, participando de um diretório acadêmico que fez história. Qualidade de ensino, melhoria nas condições da FOL para alunos, professores e funcionários, investimento em pesquisa. Naturalmente, nosso grupo de alunos precisava de apoio e experiência para atingir seus objetivos. Alguns professores também entraram nesta luta, poderia até chamar de briga, e a mais importante neste momento foi a professora Nancy. Apoio intelectual, espiritual e muito incentivo para que tudo acontecesse. E vieram jornadas científicas de alto nível, jornadas acadêmicas, investimento em estrutura, biblioteca e, por fim, nossa revista, publicada em 1988.


			Pensei no quanto fui feliz e com que intensidade vivi cada momento. Muitos passam pela nossa vida. Alguns marcam muito, e na minha vida, meu tempo em Lins fez toda a diferença. Fiz amigos e mantenho muitos deles. Moldou meu caráter e objetivo de vida.


			Como dizia seu marido, “Deus não dá prova teórica, somente prática”.


			Obrigado, Nancy, por participar de forma tão intensa da minha trajetória e de muitos outros.


			Oscar Barreiros de Carvalho Junior, 


			eterno aluno.


			Cirurgião-dentista, mestre e doutor em Dentística, 


			professor responsável pelo curso de pós-graduação 


			em Dentística em São José do Rio Preto-SP


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Talvez você, como eu…


			Esteja pensando no quanto já viveu, parece ter visto tanta coisa e, no entanto, parece não ter visto nada…


			Esteja se sentindo solitária ao pensar que ninguém pode se lembrar de você em seu primeiro pensamento do dia…


			Esteja olhando no espelho e pensando: o tempo passou, tenho marcas, mas estou viva…


			Esteja ciente de que cada um dos seus queridos tem sua própria vida, e você a sua…


			Esteja buscando memórias de alegrias e, de repente, com elas vêm algumas de tristeza…


			Esteja resgatando como iniciou sua vida profissional (ela ainda existe?)…


			Esteja olhando para si mesma e reconhecendo como cresceu com os anos (apesar de continuar baixinha!)…


			Esteja observando-se e reconhecendo que sua pele ou seu corpo não são mais os mesmos, mas ainda assim se ama…


			Esteja pensando no quanto foi feliz e não via isso com tanta intensidade quanto agora…


			Esteja ponderando quantos passaram por sua vida, te marcaram e foram embora…


			Esteja olhando ao redor e vendo os amigos, de ontem e de hoje: quantos já se foram e nunca mais voltarão…


			Esteja curtindo um sorvete ou uma sobremesa, sem culpa (nem sempre!)…


			Esteja lembrando que correr já não é sua praia: tem que andar leve e mais devagar. Exercícios? Cuidado!


			Você, como eu, pode ter tido uma trajetória profissional, dirigida e orientada por Deus. A minha foi na Faculdade de Odontologia de Lins, e a sua?


			Talvez você, como eu, se sinta assim!


		




		

			ELA, SOMENTE


		




		

			Onde tudo começou


			A cidade é pequena, situada no interior de São Paulo, e, no século passado, por volta de 1955, no dia de Todos os Santos, nasceu uma menina tão pequena que alguns diziam: “Não vinga. Morre daqui a alguns dias”. Outros retrucavam: “Mas cabe em uma caixa de sapatos!” E, de repente, alguém perguntou: “Ela já tem nome? Tem que se chamar Santina!”


			— Cruzes — a mãe exclama! — De jeito nenhum, que nome estranho. Já tenho um nome que sempre quis: Nancy.


			— Mas, nasceu no dia de Todos os Santos!


			— Não, não quero — (principalmente porque quem sugeriu era muito feia e isso tornava o nome sugerido pior ainda!).


			Onde mesmo isso aconteceu? Ah, na chácara, junto à última rua da cidade. Chácara? Sim, mas, como tudo era pequeno, em cinco quadras estava no centro da cidade. Ali mesmo, com direito a parteira e tudo.


			Os dois extremos: o irmão mais velho, com cinco anos, e a mais nova, recém-nascida. Entre eles, uma menina, um menino e um aborto espontâneo. Mas os dois permaneceram, apesar das más línguas. Os dias passaram, e nada aconteceu à menina. Ela foi crescendo, “minhonzinha”, mas foi! Era o xodozinho da vovó e do papai. 


			Um dia, deu um susto na vovó: enquanto rastelava um quintal, ui, acertou a menina que estava atrás e não viu. Só tomou ciência quando chorou. Agora, só resta acariciar, dar um beijinho e logo passa. Bem assim. Do papai! Todos os dias, ao ouvir seu rádio, ela fazia isso no colo dele.


			Teve alguns contratempos: caiu sobre um caco de vidro aos quatro anos e expôs o osso do dedo mindinho (com a ajuda de um empurrão do irmão). Pontos e mais pontos. Susto, mas passou.


			Passava seus dias com uma amiga querida, fazendo o quê? Brincando de casinha, pois sua mãe lhe fizera, no quintal, um esboço de uma casa: tinha uma porta de geladeira (que simulava sua geladeira!), caminhas feitas com madeira para as bonecas, uma mesinha na cozinha com cadeirinhas de madeira para as bonecas poderem se alimentar. Algo mais? Sim! Um fogão a lenha de barro, miniatura, mas que funcionava muito bem. Algo mais? Sim, um forninho de pão feito de barro que servia para assar pães de verdade. Tudo pequeno, mas funcionava. Perfeito para a menina e suas amiguinhas passarem o dia.


			Incentivo? Sim. Alguns achavam sua mãe muito confiante, pois lhe ensinava a cozinhar, amassar e assar o pão. Tinha responsabilidade com as bonecas. Isso sim! A mãe estava a ensinar o que era compromisso, responsabilidade e atitudes de respeito e organização. Percebia? Não, mas isso foi sendo gerado e sedimentado.


		




		

			Um fato inusitado


			Tinha quatro anos. Sim. Um dia, a menina foi com seu pai a um lugar que ele costumava frequentar: um centro religioso ao qual pertencia, em um dia da semana. Ela não lembra se era terça ou quarta-feira, mas o fato é que foi um dia especial.


			Tinha uma mesa retangular ao centro, com diversas cadeiras, todas ocupadas. E ela? O pai a colocara em uma cadeira a uma distância de aproximadamente um metro, e ela estava lá, com sua eterna boneca, sentadinha, mas muito atenta, observando tudo e sem entender nada, afinal, era pequena demais!


			De repente, um homem, em uma cadeira, se contorcia e dizia coisas estranhas, em meio a uns gritos esquisitos. Assustada, agarrou mais firmemente sua boneca: precisava protegê-la, ainda que não soubesse do quê. Que cena! Não, não ia se esquecer dela (depois de adulta, depois de idosa, sempre se lembraria disso). O homem se levantou e, ora, a cadeira ficou grudada em seu “sentante”! Como é isso? Ainda que depois perguntasse ao pai, não recebeu uma resposta convincente, somente que aquilo era normal naquele lugar. Enquanto observava o acontecimento, a menina tomou uma decisão que nunca disse a ninguém, mas o Senhor ouviu: Não quero isso para mim. Não gostei disso.


			A vida continua.
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